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Itinerário de iniciação à vida cristã  

com as famílias, com as crianças e com os adolescentes 

 

O encontro com Jesus Cristo  

1. A Igreja que caminha em Portugal, imitando Jesus na sua afeição pelas crianças e pelos 
mais jovens, deseja que todos se encontrem com Ele, se tornem seus discípulos e 
assumam o seu estilo de vida. Sente que é seu dever, em cada tempo e circunstância, 
anunciar e propor o Evangelho e a vida nova de Cristo ressuscitado, que nele ecoa, 
através da iniciação à vida da fé e da catequese.  «É como ressuscitado que Ele continua 
a vir ao nosso encontro, nos conquista e transforma. Como fez com as primeiras 
testemunhas, as oculares» (CAEJC 6). Consciente da imperiosa missão de acompanhar a 
todos no seu caminho de fé, a catequese sabe que o fulcro da sua missão consiste em 
favorecer o encontro vivo com o Senhor Jesus, um encontro que transforma a pessoa, 
lhe dá horizontes novos e lhe proporciona uma realização plena. Deste modo, «a 
catequese está orientada para formar pessoas que conheçam cada vez melhor Jesus 
Cristo e o seu Evangelho de salvação libertadora, que vivam um encontro profundo com 
Ele e que escolham o seu estilo de vida e os seus próprios sentimentos (cf. Fl 2,5), 
comprometendo-se a realizar a missão de Cristo, ou seja, o anúncio do Reino de Deus, 
nas situações históricas em que vivem» (DC 75).  

 

Tornar-se cristão  

2. A Igreja alegra-se com o compromisso evangelizador das comunidades cristãs em 
levar por diante tão nobre missão junto das famílias, das crianças, dos adolescentes e 
dos jovens. Uma das formas pelas quais manifesta esta solicitude é o Programa de 
catequese para a infância e adolescência, implementado na grande maioria das 
paróquias. Desde a aprovação deste programa em 1988, dos catecismos publicados nos 
anos de 1990 e da sua remodelação na primeira década do século XXI, a catequese tem 
procurado responder à missão que lhe é confiada de iniciar as novas gerações na fé 
cristã. À luz das transformações socioculturais dos últimos anos e da recente reflexão 
catequética e pastoral, cuja expressão se encontra no Diretório para a Catequese, sente-
-se, hoje, a necessidade, não só de uma renovação dos materiais catequéticos, mas de 
uma nova visão sobre o processo de evangelização e da missão da própria catequese, 
mais missionária, centrada no querigma e acentuadamente mistagógica. Cabe à 
catequese proclamar sempre o primeiro anúncio, despertar para o sentido do mistério, 
favorecer a atitude da fé e acompanhar as pessoas no seu processo de se tornarem 
cristãs. De facto, «não nascemos cristãos, mas tornamo-nos cristãos»1. 

 

 
1 «Fiunt non nascuntur christiani.» TERTULIANO, Apologético, traduzido por José Carlos de Miranda, 
Lisboa, Alcalá, Ed. bilingue 2002, cap. XVIII, 4.  
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Um novo dinamismo evangelizador na iniciação cristã  

3. As rápidas transformações culturais dos últimos tempos, conduzem-nos à perceção 
de que nos encontramos, de facto, não apenas numa época de mudanças, mas numa 
mudança de época. Também no interior do próprio cristianismo se sentem dinamismos 
transformadores que reclamam novas opções. Numa época de remodelação cultural 
como a nossa, em que se tornam evidentes as fragilidades dos processos de transmissão 
da fé vigentes, muitas vezes esgotando os agentes pastorais em múltiplas iniciativas que 
redundam em esterilidade e frustração, exige-se um novo paradigma de catequese 
decididamente evangelizador e centrado no primeiro anúncio. O fim de um certo 
modelo de catequese não determina, por si só, o fim da catequese. Pelo contrário, é 
fonte de entusiasmo, ardor e paixão missionária face aos desafios presentes.  «Por isso, 
não digamos que hoje é mais difícil; é diferente. Em vez disso, aprendamos com os 
Santos que nos precederam e enfrentaram as dificuldades próprias do seu tempo» (EG 
263). 

 

Adoção de um modelo decididamente catecumenal  

4. Na Carta Pastoral Catequese: a alegria do encontro com Jesus Cristo, publicada em 
2017, os nossos bispos evidenciaram a importância de se renovarem os processos de 
iniciação cristã, chamando a atenção para a necessidade de se adotar, na catequese, um 
modelo decididamente catecumenal. «Ao catequista e a toda a comunidade é pedido 
para passar do modelo escolar ao catecumenal: não apenas conhecimentos cerebrais, 
mas encontro pessoal com Jesus Cristo, vivido em dinâmica vocacional segundo a qual 
Deus chama e o ser humano responde»2. O catecumenado define-se como uma 
«verdadeira formação de toda a vida cristã» (AG 14): tem uma explícita intenção 
missionária, é um processo estruturado em quatro tempos, como um todo orgânico e 
gradual, que visa iniciar à fé e à vida cristã e conduzir ao encontro pleno com o mistério 
de Cristo na comunidade cristã (cf. DC 61.63).  

 

A iniciação à vida cristã  

5. Por iniciação cristã entende-se o caminho de iniciação à vida cristã em todas as suas 
dimensões que, graças, sobretudo, aos três sacramentos do Batismo, Confirmação e 
Eucaristia, introduzem no mistério de Cristo e da sua Igreja, e realizam o processo de 
tornar-se cristão. A catequese de iniciação cristã tem por missão unir «a ação 
missionária, que chama à fé, à ação pastoral, que a alimenta continuamente» (DC 69). 
De facto, «a fé implica uma transformação existencial profunda realizada pelo Espírito, 
uma metanoia que se manifesta em todos os níveis da existência do cristão: na sua vida 
interior de adoração e de acolhimento da vontade divina; na sua participação ativa na 
missão da Igreja; na sua vida matrimonial e familiar; no exercício da vida profissional; no 
cumprimento das atividades económicas e sociais. Aceitando o dom da fé, o crente é 

 
2 PAPA FRANCISCO, Discurso do Papa Francisco aos Bispos da Conferência Episcopal de Portugal em visita 
“Ad limina apostolorum”, 7 de setembro de 2015.  
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transformado numa nova criatura, recebe um novo ser, um ser filial, torna-se filho no 
Filho» (DC 20).  

 

A especificidade da catequese de iniciação   

6. A iniciação à vida cristã tem como horizonte o crescimento da pessoa até à estatura 
de Cristo. A catequese de iniciação, estreitamente ligada ao catecumenado, visa lançar 
os alicerces da vida cristã: «ser cristão não acontece de um momento para o outro. 
Tornamo-nos cristãos de forma gradual e progressiva, convertendo-nos dos ídolos ao 
Deus vivo e crescendo continuamente na configuração com Jesus Cristo, ou seja, na 
santidade vivida na caridade» (PAV 4). De facto, «estando ao serviço da educação 
permanente para a fé, a catequese está em relação com as diversas dimensões da vida 
cristã»: Sagrada Escritura, vivência comunitária, liturgia e sacramentos, caridade e 
testemunho (cf. DC 74). Por isso, «leva a cabo algumas tarefas, interligadas entre si, que 
se inspiram no modo como Jesus formava os seus discípulos: dava a conhecer os 
mistérios do Reino, ensinava a rezar, propunha as atitudes evangélicas, iniciava-os na 
vida de comunhão com Ele e entre si e na missão» (DC 79). A descristianização 
progressiva que presenciamos reclama que ofereçamos a cada pessoa, consoante a sua 
situação, a possibilidade de ser iniciada na fé, através de uma pastoral permanente de 
primeiro anúncio. Porque nem sempre se verifica um crescimento orgânico, se 
comprova a aprendizagem e treino de toda a vida cristã, o primeiro anúncio torna-se, 
atualmente, «o anúncio principal, aquele que sempre se tem de voltar a ouvir de 
diferentes maneiras e aquele que sempre se tem de voltar a anunciar, de uma forma ou 
de outra, durante a catequese, em todas as suas etapas e momentos» (EG 163). Uma 
pedagogia de primeiro anúncio procura estar atenta às aberturas à fé numa dinâmica 
de escuta de Deus e de cada pessoa, sabendo que ser iniciado à vida da fé é uma obra 
de Deus que move os corações à fé. Ela está ao serviço da criação de condições 
favoráveis para ajudar as pessoas a deixarem-se iniciar por Deus que se lhes revela e as 
chama à comunhão com Ele.   

 

Uma catequese querigmática e mistagógica  

7. No mundo atual, a catequese deve assumir algumas características peculiares, tais 
como as suas dimensões querigmática e mistagógica: «A catequese querigmática que 
vai ao cerne da fé e colhe o essencial da mensagem cristã, é uma catequese que 
manifesta a ação do Espírito Santo, que comunica o amor salvífico de Deus em Jesus 
Cristo e que continua a dar-se para a plenitude de vida de todos os homens. As diversas 
formulações do querigma, que se abrem necessariamente a percursos de 
aprofundamento, são outras tantas portas existenciais de acesso ao mistério» (DC 2).  

8. «A catequese como iniciação mistagógica insere o crente na experiência viva da 
comunidade cristã, verdadeiro lugar da vida de fé. Esta experiência de formação é 
progressiva e dinâmica, rica em sinais e linguagens, favorável para uma integração de 
todas as dimensões da pessoa. Tudo isto remete diretamente para a conhecida intuição, 
bem radicada na reflexão catequética e na pastoral eclesial, da inspiração catecumenal 
da catequese, que se torna cada vez mais urgente» (DC 2). Como escrevem os nossos 
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bispos, «a transmissão tem de fazer-se de modo vivenciado, inserida no encontro com 
Jesus Cristo. De resto, todo o encontro de catequese tem de ser encontro com Ele. 
Porque é Ele quem, vindo ao nosso encontro, nos pode despertar para a fé, uma fé que 
atinja todo o nosso ser: a cabeça, o coração e as mãos, que, segundo o Papa Francisco, 
necessariamente se correlacionam: a cabeça para “pensar o que se sente e o que se faz”; 
o coração para sentir o que se pensa e o que se faz”; e as mãos para “fazer o que se 
sente e se pensa”» (CAEJC 12). O tom mistagógico deve percorrer, assim, todo o 
itinerário de iniciação, proporcionando «o conhecimento vivencial dos ritos e símbolos, 
do silêncio, da linguagem e do canto que, nas celebrações, nos põem em contacto com 
o mistério da presença de Cristo» (Papa Francisco, Entrevista à Radio Renascença, in 

Aura Miguel, Conversas em Altos Voos, 93, cit.in CAEJC 26). 
 

Uma catequese de toda a comunidade  

9. A Igreja é, por excelência, o lugar de encontro com Jesus Cristo e o ambiente natural 
da catequese. Tudo o que vive e faz visa tornar presente o próprio Jesus e o seu 
Evangelho. Se é, sobretudo, na Eucaristia, principalmente sob as espécies eucarísticas, 
que Jesus se faz presente, «dentro ou fora da celebração eucarística, Ele está presente 
na sua Igreja de múltiplos (outros) modos: na sua Palavra, na oração da Igreja, onde dois 
ou três estão reunidos em meu nome, nos pobres, nos doentes, nos prisioneiros, nos 
seus sacramentos, dos quais é o autor e na pessoa do ministro» (CAECJ 14). A Igreja será 
tanto mais lugar de encontro com Jesus Cristo na medida em que se assume como 
destinatária privilegiada da catequese. Deve, por isso, propor-se uma catequese 
permanente das comunidades cristãs em ordem à profissão da fé e à maturidade de 
uma vida alicerçada no Evangelho em todas as suas dimensões.  Correlativamente, a 
existência de comunidades catequizadas constitui um dos fatores essenciais para a 
transmissão da fé, na medida em que «a Igreja não cresce por proselitismo, mas por 
atração» (EG 14). De facto, «a evangelização da pessoa e das comunidades humanas 
depende, absolutamente, da existência ou não deste encontro com Jesus Cristo»3.  
 

Uma catequese para todos  

10. A catequese de toda a comunidade situa a caminhada de fé das crianças e dos 
adolescentes no contexto de uma catequese destinada a todos. De facto, «a atenção ao 
indivíduo não deve fazer esquecer que a catequese tem como destinatária a 
comunidade cristã como tal, e cada pessoa no âmbito desta. Se, de facto, a catequese 
recebe a sua legitimidade e energia de toda a vida da Igreja, também é verdade que o 
crescimento interior da Igreja e a sua correspondência ao desígnio de Deus dependem 
da própria catequese» (DGC 168). Assim, sendo a comunidade o lugar da catequese, a 
catequese constrói e edifica a própria comunidade.  

 

 
3 Discurso do PAPA BENTO XVI aos bispos da Conferência Episcopal Portuguesa por ocasião da visita «ad 

limina apostolorum», 10 de novembro de 2007.  
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Edificação da vida comunitária  

11. A catequese da comunidade é, por isso, uma exigência da própria comunidade que 
tem em vista a sua edificação e o seu crescimento. No tempo presente, a situação de 
pandemia evidenciou a necessidade de se reforçarem e recriarem os laços de uma 
pertença comunitária e de se desenvolver um espírito verdadeiramente comunitário 
que permita viver uma autêntica fraternidade mística (cf. PO 6; DC 303).   
A catequese da comunidade pretende gerar pessoas e comunidades adultas na fé, isto 
é, que desenvolvam e vivam todas as dimensões da vida cristã: o conhecimento da fé, a 
celebração do Mistério na liturgia, o cultivo da vida espiritual na oração, a formação 
moral e a prática das virtudes evangélicas, a experiência da missão e do testemunho no 
mundo. Ela engloba, ainda, a vivência comunitária e o sentimento de pertença filial à 
Igreja. Tendo como modelo a Santíssima Trindade, a catequese é chamada a 
desenvolver uma autêntica espiritualidade de comunhão. «Esta leva a alcançar a luz da 
Trindade também no rosto do irmão, sentindo-o na unidade profunda do Corpo místico 
como parte de si, partilhando as suas alegrias e sofrimentos para descobrir os seus 
desejos, cuidando das suas necessidades, oferecendo-lhe uma amizade profunda e 
verdadeira» (DC 88). 
A catequese deve, assim, fomentar os laços de pertença à comunidade através de 
iniciativas que favoreçam a experiência da Igreja enquanto comunidade fraterna, 
promovam o diálogo fraterno, a corresponsabilidade e a participação eclesiais e a 
consciência missionária. No contexto comunitário, a catequese é chamada a 
«descentrar-se e a colocar-se à escuta e em saída em direção às experiências de vida 
das pessoas, iluminando-as com a luz do Evangelho» (DC 303). A paróquia deve, por isso, 
saber propor itinerários formativos integrais de inspiração catecumenal, «nos quais seja 
possível acolher e aprofundar existencialmente o querigma, saboreando a sua beleza» 
(DC 303).  
 

Acompanhar na fé, uma obra de todos 

12. A arte de acompanhar na fé é obra de todos os batizados que, em virtude do seu 
Batismo, se tornam discípulos missionários (cf. EG 120). A catequese assume um lugar 
particular nesta ação comunitária, mas sabe que por si só não consegue realizar tão 
nobre missão. Ela abre-se à experiência litúrgico-sacramental, contribui para a 
experiência de vida comunitária e promove o serviço ativo e generoso aos irmãos, 
particularmente, aos mais pobres, para que toda a Igreja se sinta corresponsável na 
missão de criar as condições mais favoráveis ao nascimento do homem novo (cf. Ef 4,24) 
e para a transformação espiritual da pessoa humana (cf. Rm 12,2), obra unicamente 
possível pela relação secreta e inefável entre a ação do Espírito Santo e a liberdade da 
pessoa humana. Se à catequese compete ajudar a despertar a fé, a amadurecer a 
conversão inicial e proporcionar aos cristãos razões de acreditar e um sentido pleno para 
a sua existência, ela sabe que, neste caminho, as famílias cristãs constituem os lugares 
onde primeiramente «se ensina a perceber as razões e a beleza da fé, a rezar e a servir 
o próximo» (AL 287).  

13. A aliança entre famílias e comunidades cristãs, consideradas como lugares por 
excelência da catequese, constitui um dos sinais dos tempos que somos chamados a 
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acolher. As experiências de catequese familiar comprovaram que o anúncio da fé às 
crianças constitui uma ocasião para um novo anúncio aos próprios pais, de modo que 
estes percebam melhor a relação da fé com a vida quotidiana, possam descobrir a beleza 
da fé cristã, obtenham novas visões de si próprios, da vida conjugal e familiar, de Deus 
e da Igreja; se tornem companheiros de viagem com os seus filhos no caminho da fé e 
lhes possam testemunhar, por obras e palavras, a alegria do Evangelho. 

 

A catequese na família  

14. A família cristã constitui um lugar natural de iniciação à vida cristã. Segundo o 
desígnio de Deus, anunciado pela Igreja, a vida conjugal e familiar constitui «em si 
mesma um Evangelho, em que se pode ler o amor gratuito e paciente de Deus pela 
humanidade» (DC 228). À família corresponde a prerrogativa única de poder anunciar a 
boa nova da salvação relacionando-a com a vida quotidiana e de vincular a educação 
nos valores e virtudes humanas à proposta evangélica. Ela constitui, assim, um lugar de 
primeiro anúncio e de transmissão primeira da fé que «só pode ser feita “em dialeto”, 
no dialeto da família, no dialeto do pai e da mãe, do avô e da avó. [...] E se o dialeto 
faltar, se em casa os pais não falarem entre eles aquela linguagem do amor, a 
transmissão não será muito fácil, não se poderá fazer»4.  

 

A família, educadora da fé  

15. Pelo sacramento do Matrimónio, «os cônjuges cristãos participam do mistério de 
unidade e de fecundo amor que perpassa entre Cristo e a Igreja. Por este motivo, a 
catequese na família tem a tarefa de levar os protagonistas da vida familiar, 
especialmente os esposos e os pais, a descobrir o dom que Deus lhes concede mediante 
o sacramento do Matrimónio» (DC 228). Os pais podem proporcionar aos seus filhos 
uma primeira iniciação à fé que os desperte para o sentido de Deus, os ajude a dar os 
primeiros passos na oração, eduque a consciência moral e o desejo da santidade, faça 
descobrir a riqueza dos afetos e do amor humano como sinal do amor de Deus (cf. DC 
227). Depois do Batismo dos filhos inicia-se o percurso de crescimento da vida nova da 
fé para o qual os pais contribuem como «instrumentos de Deus para a sua maturação e 
desenvolvimento» (AL 287). Se esta missão é confiada, em primeiríssimo lugar, aos pais 
cristãos, a catequese na família encontra outros intervenientes igualmente capazes de 
relacionar a fé com a vida, nomeadamente os avós, irmãos, outros familiares e, ainda, 
os próprios padrinhos de Batismo. Este é um processo dos quais os próprios filhos não 
estão alheios, contribuindo com a sua espontaneidade, perguntas, dúvidas e 
conhecimentos para a vivência da fé de toda a família.  

16. A catequese na família é, por isso, um lugar natural de relações entre crentes de 
diversas gerações, que vivem uma particular relação com a fé, numa situação existencial 
própria e cada um a seu modo, que contribui para o crescimento de todos. Constitui, 
assim, uma forma peculiar de catequese familiar onde todos podem viver a alegria e a 
luta da fé na vida quotidiana.  

 
4 PAPA FRANCISCO, Homilia do Papa Francisco na Festa do Batismo do Senhor, 7 de janeiro de 2018.  



 

Secretariado Nacional da Educação Cristã  
Itinerário de iniciação à vida cristã com as famílias, com as crianças e com os adolescentes  

22 de junho de 2021 

 

7 
 

 

 

Acompanhar a família com solicitude e misericórdia  

17. A Igreja, propondo sempre a beleza da vocação matrimonial e desejando que todos 
experimentem a alegria da entrega amorosa, quer fazer-se próxima de todos, não 
esquecendo aqueles pais profundamente feridos pelas suas experiências conjugais. De 
facto, embora não cesse jamais de propor a perfeição e convidar a uma resposta mais 
plena a Deus, «a Igreja deve acompanhar, com atenção e solicitude, os seus filhos mais 
frágeis, marcados pelo amor ferido e extraviado, dando-lhes de novo confiança e 
esperança, como a luz do farol de um porto ou de uma tocha acesa no meio do povo 
para iluminar aqueles que perderam a rota ou estão no meio da tempestade» (AL 291). 
Mesmo que algumas situações familiares não coincidam com a proposta cristã, isso não 
impedirá os pais de falarem de Deus aos seus filhos e, com eles, percorrerem caminhos 
de fé.   

18. De forma livre, as famílias poderão corresponder a esta sua vocação acompanhando 
o itinerário de fé dos seus filhos, sendo «sujeitos ativos da catequese» (cf. AL 287). O 
caminho para “se tornar cristão” na comunidade cristã requer que os pais acompanhem 
o desenvolvimento humano e espiritual dos seus filhos e uma presença evangelizadora 
da família em todas as etapas do processo. 

 

A catequese com a família 

19. A Igreja tem por missão ajudar as famílias a viver a sua vocação evangelizadora. Para 
tal, anuncia o Evangelho à família (cf. DC 229). Reconhecendo que tem muito a receber 
de todas as famílias, mesmo quando atravessam crises ou situações mais delicadas, a 
Igreja sente como imperioso anunciar o Evangelho às famílias, «levando-as a 
experimentar que ele é alegria que enche o coração e a vida inteira, porque, em Cristo, 
somos libertados do pecado, da tristeza, do vazio interior, do isolamento» (DC 229). 

20. Na presente situação, em que se verificam níveis consideráveis de afastamento face 
à experiência da fé, «a catequese com as famílias é atravessada pelo querigma, porque 
também diante das famílias e no meio delas, deve ressoar sempre de novo o primeiro 
anúncio, que é o mais belo, mais importante, mais atraente e, ao mesmo tempo, mais 
necessário e deve ocupar o centro da atividade evangelizadora» (DC 230). No contexto 
da iniciação cristã dos filhos e numa perspetiva missionária, a catequese com a família 
tem em conta a situação concreta de cada família, fazendo ecoar o querigma como um 
anúncio diretamente ligado à vida das pessoas. A iniciação cristã dos filhos constitui uma 
oportunidade para a realização de um percurso catecumenal que envolve toda a família, 
no qual os pais aceitam livremente participar, como membros de um grupo de fé, com 
os outros pais, e como primeiras testemunhas da fé junto dos seus filhos, com o apoio 
de toda a comunidade cristã. Segundo a sua disponibilidade e liberdade, os pais 
participam em encontros de adultos com outros pais, nos quais lhes é anunciado 
explicitamente o Evangelho da alegria. Tornam-se cristãos percorrendo lado a lado com 
os seus filhos o caminho da fé, através dos ritos, celebrações, experiências de vida cristã, 
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participação progressiva na vida da comunidade cristã e na celebração dos sacramentos; 
e pelo modo como anunciam e testemunham o Evangelho junto dos filhos. 

21. Além de proporcionar uma redescoberta da fé cristã, abrindo possibilidades para um 
novo nascimento de Deus na vida de cada pai e mãe, a catequese com a família ajuda as 
famílias a tomar maior consciência da sua missão: «acompanha-as e apoia-as na sua 
tarefa de transmitir a vida; ajuda-as no exercício da sua tarefa originária de educar; e 
promove uma autêntica espiritualidade familiar. Deste modo, a família torna-se 
consciente do seu papel e torna-se, na comunidade e juntamente com ela, sujeito ativo 
da obra de evangelização» (DC 230). Um dos maiores desafios é que se supere a 
mentalidade de delegar esta missão a especialistas da educação religiosa. Para que a 
família possa assumir esta função, «requer-se um esforço evangelizador e catequético 
dirigido à família que a encaminhe nesta direção» (DC 124). 

 

Iniciativas de catequese com a família  

22. A catequese com a família tem por objetivo reativar a vivência e a transmissão da fé 
na família, dando pleno valor à expressão “Igreja doméstica”. Adquirem especial 
relevância, neste contexto, as diversas iniciativas já em curso relativas à catequese na 
família e com a família. Nomeadamente «a Escola Paroquial de Pais, com, no mínimo, 
dois encontros por trimestre, para os informar e formar nos conteúdos transmitidos aos 
filhos; encontros de formação de pais paralelos aos da catequese dos filhos; colaboração 
dos pais nas sessões de catequese dos filhos, até como catequistas; catequese 
intergeracional; pais que se reúnem para rezar, refletir em comum e partilhar saberes e 
experiências; contactos pessoais e regulares dos catequistas com os pais; envolvimento 
destes nas festas de catequese dos filhos, preparando-se doutrinal e vivencialmente» 
(CAEJC 41). Também a catequese familiar, sentida como a mais completa e eficaz, 
caracteriza-se por nela se envolverem simultaneamente a família e a paróquia. 
«Primeiramente a família, com pais e filhos na sua relação mútua. Os primeiros a 
catequizar os filhos são os pais, mas estes são, ao mesmo tempo, instruídos nos mesmos 
temas que transmitem aos filhos. Tanto aprendem os filhos dos pais, como estes dos 
filhos. Assim, com os filhos, os pais apercebem-se melhor de que também eles foram e 
continuam a ser carenciados e dependentes – um pressuposto fundamental para a fé 
em Deus e a missão de educador. Por sua vez é com os pais que os filhos mais facilmente 
crescem para o amor que deles recebem – o amor que tem a sua fonte última e principal 
em Deus» (CAEJC 42). «A inserção na vida paroquial é salvaguardada: pelos grupos que 
formam, entre si, tanto as crianças como os pais, uns e outros com encontros semanais; 
pelos catequistas que os orientam, como representantes da comunidade paroquial; pela 
participação semanal, de pais e filhos, na Eucaristia dominical e anual nas festas ao longo 
do percurso catequético» (CAEJC 42).  

23. No entanto, a catequese não se esquece dos casos em que não é de todo possível os 
pais poderem acompanhar o percurso de fé dos seus filhos. Não renunciando nunca à 
sua missão de evangelizar a todos, a catequese é chamada a respeitar a decisão dos pais 
que, pedindo a catequese para os seus filhos, não mostram disponibilidade e abertura à 
fé. As crianças e adolescentes encontrarão na comunidade cristã, as referências pessoais 
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e de envolvimento que lhes permitirão progredir no caminho da fé. Os catequistas e a 
comunidade no seu conjunto serão para eles o rosto e a voz de Deus que a todos chama 
à comunhão com Ele.  

 

Catequese na comunidade cristã  

24. A comunidade cristã, enquanto família de famílias, tem por missão potenciar a vida 
familiar e ser um lugar de fraternidade entre todos. Ela acolhe as famílias, acompanha-
as em todos os momentos, capacita-as para viverem a beleza da sua vocação ao amor e 
apoia-as na sua missão evangelizadora. Papel determinante assumem os presbíteros a 
quem, como primeiros catequistas da comunidade, cabe a missão de promover, 
organizar e coordenar a catequese na paróquia, com uma particular atenção à 
catequese familiar no âmbito da iniciação cristã. Também os catequistas leigos, 
chamados por Deus e enviados pela comunidade, testemunham a sua própria fé e 
anunciam-na às famílias, colaborando com elas na sua imprescindível missão 
evangelizadora. Os catequistas acompanham pais e filhos no caminho da iniciação cristã 
promovendo o encontro com a comunidade. Adquire especial relevo, neste contexto, o 
testemunho e a ação das famílias em prol da evangelização; com a sua sensibilidade dão 
um contributo aos diversos itinerários que a comunidade propõe (cf. DC 231).  

25. A catequese na comunidade consta de encontros só com os pais ou outros 
educadores em ordem a um anúncio querigmático dirigido aos adultos e à possibilidade 
de estes anunciarem explicitamente o evangelho junto das crianças e adolescentes. 
Prevê encontros e celebrações entre pais e filhos e destes com a comunidade cristã e 
encontros só de crianças ou adolescentes. 

26. A catequese é, essencialmente, comunitária, pois vive da comunidade e para a 
comunidade. Neste sentido, ela tem por missão «levar os catequizandos a integrarem- 
-se na comunidade» cristã e a fazer com que «a vida da comunidade entre e se reflita 
na catequese: pela experiência e o testemunho de vida dos próprios catequizandos e 
catequistas; ou de outros cristãos comprometidos em atividades comunitárias de 
caráter missionário, litúrgico ou caritativo; ou ainda dos santos, especialmente os mais 
ligados à comunidade local. Em todos eles a mensagem cristã, porque encarnada na vida 
pessoal e comunitária, é sem dúvida muito mais atraente e convincente. Pela 
importância da liturgia, merece, neste campo, especial relevância a catequese 
mistagógica» (CAEJC 26).   

27. Adquire especial relevância, em contexto comunitário, o grupo de catequese, como 
lugar de experiência eclesial. Os nossos bispos recomendam que se faça «do grupo de 
catequese, antes de mais, um grupo de amigos – para mais, unidos, não apenas por 
simples laços humanos, mas pelo amor de Deus revelado em Cristo, o mesmo que une 
os cristãos numa só Igreja. Se a dimensão eclesial do grupo é fundamental em todas as 
fases da catequese, é-o muito mais na adolescência» (CAEJC, 45). 
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O itinerário de iniciação à vida cristã 

28. Atualmente, a «exigência de não dar por suposto que os nossos interlocutores 
conhecem o horizonte completo daquilo que dizemos, ou que eles podem relacionar o 
nosso discurso com o núcleo essencial do Evangelho é razão quer para afirmar a 
natureza querigmática da catequese, quer para considerar a sua inspiração 
catecumenal» (DC 61). Por isso, a catequese de iniciação à vida cristã não só requer uma 
inspiração catecumenal, como exige uma proximidade maior aos tempos fundamentais 
do caminho catecumenal, em sentido estrito: primeira evangelização, catecumenado, 
purificação ou iluminação, celebração dos sacramentos da Iniciação Cristã e mistagogia. 
Privilegia-se, por isso, um acompanhamento do processo de adesão a Jesus Cristo no 
qual as etapas são mais balizadas pela maturidade da pessoa do que pela idade. Trata-
se de um caminho de iniciação cristã dirigido não só às crianças como também às 
famílias. A este nível, adquire especial relevo o dinamismo de progressividade na 
vivência das dimensões educativas da catequese, comprovadas na vida pessoal e 
testemunhadas de forma concreta na comunidade cristã. Estas dimensões educativas 
coincidem, globalmente, com as tarefas de uma catequese missionária: levar ao 
conhecimento da fé; iniciar à celebração do Mistério; formar para a vida em Cristo; 
ensinar a rezar e introduzir à vida comunitária (Cf. DC 79-89).  
 

Horizonte do itinerário de iniciação 

29. O itinerário de iniciação à vida cristã visa acompanhar as crianças, adolescentes e 
respetivas famílias no processo de adesão a Jesus Cristo, favorecendo o encontro com 
Ele no contexto da comunidade cristã a que pertencem, e ajudando-os a interpretar, à 
luz da palavra de Deus, a sua experiência de vida configurando-se com a Boa Nova da 
salvação, como discípulos missionários. A esta luz queremos uma catequese que 
participe do «sonho missionário de chegar a todos» (EG 31), se adapte ao ritmo de cada 
pessoa, de cada família e de cada comunidade e, quando possível, que não seja feita 
sem as famílias. Neste processo essencial, orgânico e integral pretende-se que todos 
vivam as dinâmicas próprias do encontro com Cristo:  

− se habituem a escutar a palavra de Deus e a alimentar-se dela, conheçam Deus 
que se revela na história da salvação e encontrem nela o seu lugar, como 
discípulos de Jesus Cristo;   

− sejam conduzidos ao conhecimento e à experiência da fé cristã em todas as suas 
dimensões: cabeça, coração e mãos;  

− sejam iniciados à celebração dos Mistérios da fé na liturgia pela celebração dos 
sacramentos, particularmente descobrindo a riqueza do Batismo e da 
Confirmação e nutrindo-se da Eucaristia; 

− sejam exercitados na contemplação do que é belo e a reler a sua vida à luz do 
amor de Deus; 

− sejam formados na vida nova em Cristo, vivendo num dinamismo de conversão 
permanente e de descoberta da beleza da vocação cristã à santidade no espírito 
das Bem-aventuranças e das virtudes humanas e teologais: a fé, a esperança e a 
caridade;  
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− aprendam a rezar e a cultivar uma vida no Espírito em atenção aos sinais de Deus 
na própria vida, no mundo e na história, a discernir e a escolher o que é bom, 
nobre, justo e amável;  

− vivam a experiência jubilosa da fraternidade cristã em Igreja, como seus 
membros ativos, na celebração do Dia do Senhor e na edificação da vida 
comunitária;  

− sejam formados na corresponsabilidade, contribuindo ativamente para a 
edificação da Igreja e participando progressivamente na sua vida e missão;  

− professem e deem testemunho da própria fé por palavras e obras, como 
discípulos missionários;   

− aprendam a arte do diálogo e a dar razões do crer como protagonistas do 
anúncio do Evangelho junto dos seus coetâneos;  

− sejam educados para o dom de si mesmos, descobrindo que o ser humano, 
homem e mulher, criado por Deus para o amor, é chamado a respeitar o seu 
corpo e a viver sãs relações;  

− descubram a riqueza da vocação cristã ao Matrimónio, à vida consagrada e 
sacerdotal;  

− valorizem o amor como fundamento da comunidade familiar; 
− experimentem no serviço generoso aos outros, no amor aos pobres, no cuidado 

dos mais frágeis e na prática da misericórdia a possibilidade de serem 
construtores da civilização do amor;   

− sejam ajudados a reconhecer e a promover a dignidade inalienável da pessoa 
humana, a habitar o mundo como cidadãos livres e responsáveis e a respeitar a 
criação, adotando novos estilos de vida que promovam uma ecologia integral.  
 

Tempos do itinerário de iniciação à vida cristã  

30. Considerando o catecumenado como um «lugar típico de iniciação, catequese e 
mistagogia» (DC 63), o itinerário de iniciação à vida cristã segue os seus tempos 
fundamentais: o tempo da primeira evangelização, o tempo do catecumenado, ao termo 
do qual se chega à purificação ou iluminação e à celebração dos sacramentos da 
Iniciação Cristã e, finalmente, o tempo da mistagogia. Assim, apresenta-se um itinerário 
de iniciação à vida cristã, com as famílias, com as crianças e com os adolescentes, 
estruturado em quatro tempos e dividido por idades, tendo em conta os interlocutores 
com os quais interage a catequese (cf. DC 236-248; CAEJC 39-50):  
 

− Primeiro tempo: Despertar da fé, correspondente ao tempo da primeira 
evangelização; tem como interlocutores as famílias e as crianças da primeira 
infância (dos 0 aos 6 anos de idade);  

− Segundo tempo: Catequese de iniciação à vida cristã, correspondente ao tempo 
do catecumenado; tem como interlocutores as crianças da infância (dos 7 aos 10 
anos de idade) e suas famílias;  

− Terceiro tempo: Catequese de aprofundamento, correspondente ao tempo da 
mistagogia; tem como interlocutores os pré-adolescentes (dos 10 aos 14 anos de 
idade) e suas famílias;  
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− Quarto tempo: Catequese de discipulado missionário, correspondente à 
continuação do tempo da mistagogia (dos 14 anos em diante), de modo a ligar a 
catequese dos adolescentes à dos jovens.  

 

Primeiro tempo: Despertar da fé  

31. A primeira evangelização constitui o primeiro tempo do catecumenado. Nele tem 
lugar um despertar da fé e para a fé; um primeiro anúncio, em ordem a uma primeira 
adesão a Jesus Cristo e a uma conversão inicial. Este primeiro tempo do itinerário de 
iniciação à vida cristã consta de um acompanhamento das famílias nos primeiros anos 
de vida dos seus filhos, por parte da comunidade cristã, proporcionando-lhes 
experiências de primeiro anúncio. É constituída por duas etapas:  

− A primeira etapa corresponde a um despertar da fé na família em estreita relação 
com o nascimento dos filhos, a recordação do seu Batismo e a celebração do 
sacramento do Matrimónio. Pretende acompanhar as famílias com filhos até aos 
seis anos de idade.  

− A segunda etapa ocorre quando a família pede a catequese para os seus filhos. 
Visa acolher as famílias na comunidade cristã, em ordem à iniciação cristã das 
crianças e ao anúncio da fé aos seus pais.  

 

Características do anúncio no primeiro tempo  

32. De acordo com o Diretório para a Catequese, neste tempo, a comunidade cristã deve 
anunciar, com gestos concretos, a «bondade providente de Deus» e «dialogar com os 
pais, apoiando-os na sua função de educar» (DC 238). Este é um «tempo decisivo de 
descoberta da realidade religiosa, em que dos pais e do ambiente de vida, se apreende 
uma atitude de abertura e de acolhimento, ou de aversão e fechamento a Deus» (DC 
239). Pretende-se que as famílias descubram a presença de Deus na vida quotidiana, 
façam experiências de primeiro anúncio, celebrem os dons da vida, da família, do 
Matrimónio e do Batismo. No contexto de uma aproximação à comunidade cristã, visa-
se proporcionar às famílias um bom acolhimento e despertar nas crianças e nos seus 
pais/educadores o desejo de se tornarem discípulos de Jesus Cristo. Após um primeiro 
momento de acolhimento e de primeiro anúncio, cuja dimensão temporal pode variar 
segundo a situação de cada criança ou família, inicia-se a catequese propriamente dita 
através de um rito específico.  
 

Segundo tempo: Catequese de iniciação à vida cristã 

33. O catecumenado, propriamente dito, coincide com um tempo de catequese integral. 
Pretende proporcionar uma aprendizagem vivencial de todas as dimensões da vida 
cristã, por meio de uma catequese essencial, de base, vivida em família e na 
comunidade, que integra a celebração dos sacramentos da Reconciliação e da Iniciação 
Cristã, segundo a situação de cada criança. De acordo com as recomendações do 
Diretório para a catequese, «a necessidade de fazer do processo de iniciação cristã uma 
autêntica introdução experiencial à globalidade da vida de fé leva a olhar para o 
catecumenado como uma imprescindível fonte de inspiração» (DC 242). É por isso que 
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com critérios, metodologias e conteúdos apropriados às crianças se propõe «uma 
iniciação cristã configurada segundo o modelo formativo do catecumenado» (DC 242). 
Neste tempo destaca-se o papel primordial da família e da comunidade enquanto 
lugares de catequese. Esta é também uma ocasião para a evangelização das famílias. 
Pretende-se, assim, que crianças e pais/educadores possam experienciar a alegria do 
encontro com Jesus Cristo, que nos revela o Pai na força do Espírito, sendo introduzidos 
aos principais mistérios da fé cristã; possam caminhar num grupo de fé como discípulos 
de Jesus, aderindo ao seu projeto num dinamismo de conversão permanente, escutando 
a sua Palavra e vivendo na prática da oração e, finalmente, sejam introduzidos à liturgia 
e à vida da Igreja mediante um itinerário formativo e pela celebração dos sacramentos.  
 

Percursos diferenciados no segundo tempo  

34. Neste tempo realiza-se, preferencialmente, uma catequese com e na família. O 
itinerário de iniciação à vida cristã faz-se com a família e nunca sem ela. Os pais e 
educadores são os primeiros destinatários do anúncio do Evangelho e, 
simultaneamente, protagonistas da educação cristã dos seus filhos. À comunidade 
compete organizar e acompanhar, através da missão imprescindível dos catequistas, 
diferentes itinerários de anúncio da fé a estes adultos. Aos pais e educadores são 
propostos diferentes níveis de envolvimento pessoal e comunitário que contemplem um 
anúncio do evangelho e uma redescoberta da alegria de ser cristão. Valorizar o 
protagonismo da família, segundo as suas circunstâncias e possibilidades, significa 
imprimir um dinamismo intergeracional ao processo catequético e uma relação próxima 
com a comunidade cristã. A catequese com a família deve conduzir pais e filhos a um 
processo conjunto de crescimento da fé em vista a uma integração na comunidade cristã 
e a um fortalecimento da sua vocação como Igreja doméstica. Deste modo, os próprios 
pais e educadores estarão, progressivamente, capacitados para uma catequese na 
família.    
Na impossibilidade de um envolvimento das famílias no processo de iniciação à vida 
cristã, compete à comunidade cristã ser o rosto materno e paterno de Deus que acolhe 
e guia no caminho da vida, através de uma catequese feita em grupo de crianças sob a 
orientação de um catequista.  
Consoante o grau de adesão a Jesus Cristo e à sua proposta de discipulado, as crianças, 
individualmente ou em grupo, celebrarão os sacramentos de iniciação cristã em 
momentos específicos, mas variáveis segundo o ritmo próprio. De facto, o itinerário para 
se tornar cristão valoriza o caminho de cada pessoa, a maturidade das suas atitudes e a 
sua pertença à comunidade cristã, não estando temporalmente determinado. Assim, 
neste tempo prevê-se uma primeira etapa de catequese, prévia à celebração dos 
sacramentos, segundo o princípio de que a catequese de iniciação tem como horizonte 
a vida cristã que nasce do sacramento celebrado e não a celebração dos sacramentos.  
A segunda etapa deste tempo, de índole celebrativa acontece, variavelmente, de acordo 
com o ritmo de cada criança, famílias ou grupo de crianças. É nesta etapa que se 
celebram os sacramentos de iniciação cristã.  
Neste tempo, a catequese na comunidade consta de encontros só com os pais ou outros 
educadores, em ordem a um anúncio querigmático dirigido aos adultos, e à 
possibilidade de estes anunciarem explicitamente o Evangelho junto das crianças. 
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Contempla, ainda, encontros das crianças em grupo com o catequista e celebrações na 
comunidade cristã.  
 

Terceiro tempo: Catequese de aprofundamento mistagógico  

35. Com a «celebração dos sacramentos de iniciação, abre-se o tempo da mistagogia, 
caracterizado por uma experiência cada vez mais profunda dos mistérios da fé e da 
inserção na vida da comunidade» (DC 55). É um de celebração e contemplação da beleza 
das maravilhas operadas por Deus na história da salvação e na vida de cada um, 
mediante a celebração dos sacramentos. Nele se pode experienciar a alegria de ser 
cristão, vivendo segundo o desígnio salvífico de Deus para a pessoa humana, 
aprofundam-se os mistérios da fé, celebra-se a vida cristã na liturgia e descobre-se a sua 
relação com a vida quotidiana, reforçam-se os laços da vida em grupo e em comunidade 
cristã, e educa-se para o testemunho do Evangelho no anúncio da fé e no serviço aos 
outros. 
 

Uma catequese de descoberta no terceiro tempo  

36. É no período de vida em que decorre este tempo de aprofundamento da fé (10 aos 
14 anos) que a família e os outros educadores cristãos devem estar atentos ao forte 
desenvolvimento da dimensão física e emocional dos pré-adolescentes, com o qual 
começa a tomar forma o processo lento e laborioso de personalização do indivíduo e da 
própria fé. Como momento de reelaboração da imagem de Deus recebida na infância, a 
catequese é chamada a acompanhar «com cuidado esta passagem delicada devido aos 
seus possíveis desenvolvimentos futuros». Assim, «o querigma falará especialmente do 
Senhor Jesus como irmão que ama, como amigo que ajuda a viver as relações da melhor 
maneira, não julga, é fiel, valoriza os recursos e os sonhos, realizando os desejos de 
beleza e de bem. Além disso, a catequese é convidada a reconhecer o protagonismo dos 
pré-adolescentes, a criar um contexto de relações significativas de grupo, a dar espaço 
à experiência, a criar um clima em que se acolhem as questões, fazendo-as interagir com 
a proposta do Evangelho» (DC 247). Através de uma pedagogia ativa e adaptada a estas 
idades, procura-se que os catequizandos aprofundem o conhecimento do projeto de 
Deus para a realização da pessoa humana à luz da história da salvação; celebrem os 
mistérios da fé na liturgia e participem na vida comunitária e na vida cristã em todas as 
suas dimensões, professando a fé, anunciando a esperança e praticando a caridade.  
Tendo em conta a particularidade de cada percurso pessoal ou de grupo e a dinâmica 
pastoral de cada comunidade, este tempo integra uma etapa celebrativa na qual se pode 
incluir a celebração dos sacramentos de iniciação cristã.  
  

Quarto tempo: Catequese em caminho de discipulado missionário 

37. A experiência dos últimos tempos aconselha que a catequese acompanhe todo o 
arco da existência humana. Por isso, a catequese de iniciação abre-se a um caminho de 
aprofundamento da fé que requer uma comunhão entre os agentes de pastoral. A 
catequese no mundo juvenil supõe um novo anúncio do Evangelho, que exige o 
acompanhamento devido, de modo que aquilo que foi semeado no coração de cada 
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pessoa, no seu processo de iniciação à fé, possa dar fruto. Evidencia-se, assim, uma 
relação mais clara de continuidade entre a catequese de iniciação e a pastoral juvenil. 
Este tempo pressupõe uma dinâmica mais de acordo com o que configura uma pastoral 
juvenil nas linhas evidenciadas na Exortação apostólica Cristo vive (cf. ChV 209-241). 
Tanto este tempo, como o anterior, têm em conta alguns aspetos que dizem respeito à 
catequese na idade juvenil (cf. DC 244).  
Este tempo integra uma etapa celebrativa na qual se prevê a Profissão de fé. Todavia, à 
semelhança da etapa anterior, de acordo com as opções pastorais de cada comunidade, 
esta etapa pode integrar a celebração dos sacramentos de iniciação cristã.  
 
 

O acompanhamento dos adolescentes no quarto tempo  

38. Na catequese, o acompanhamento pessoal e comunitário é muito importante. Se é 
relevante que o acompanhamento se faça de modo personalizado, atendendo às 
necessidades e expetativas de cada pessoa, ele não deve fazer-se à margem da realidade 
familiar e social de cada uma e sem uma inserção comunitária. Sob este ponto de vista, 
a comunidade cristã converte-se numa comunidade que interpreta, porque se põe a 
caminho, percorrendo a estrada com os adolescentes. Acompanhar pressupõe que 
todas as pessoas e instâncias que acompanham trabalhem em rede, de modo a 
impulsionar a formação de personalidades adultas e equilibradas. O acompanhamento 
pastoral não exclui, antes integra, os contributos das ciências humanas. Exige, ainda, 
que aqueles que acompanham se destaquem pela sua maturidade e pela sua 
integridade (cf. ChV 242-247).  
 

A família, primeiro lugar de acompanhamento dos adolescentes  

39. A família desempenha um papel importantíssimo na adolescência. Tanto as famílias 
cristãs, como as comunidades de fé devem manter-se atentas quanto ao cumprimento, 
por vezes difícil, desta insubstituível missão. Mesmo que a relação com a família 
implique o confronto de perspetivas, os adolescentes valorizam os pais, o tempo que 
passam com eles, os valores que eles transmitem e as práticas que lhes ensinam. Acresce 
que a família é o lugar mais próximo de acompanhamento dos adolescentes, onde 
primeiro se sentem as suas transformações biológicas, afetivas, cognitivas e 
comportamentais. A catequese e a família são parceiras inseparáveis no 
acompanhamento vigilante nos processos de crescimento, particularmente quando se 
vislumbram comportamentos de risco ou se manifestam os momentos de crise e luto, 
motivados pela experiência de perda das referências infantis e pelos abandonos a que, 
por vezes, se é exposto. Caminham lado a lado na missão de proporcionar a cada 
adolescente um crescimento sadio e feliz, em liberdade e responsabilidade. Apesar de 
todas as dificuldades da vida atual, a família constitui lugar privilegiado «onde se ensina 
a perceber as razões e a beleza da fé, a rezar e a servir o próximo» (AL 287). A 
transmissão da fé na família «pressupõe que os pais vivam a experiência real de confiar 
em Deus, de O procurar, de precisar d’Ele» (AL 287). Além disso, «a educação na fé sabe 
adaptar-se a cada filho, porque os recursos aprendidos ou as receitas às vezes não 
funcionam. (...) Os adolescentes habitualmente entram em crise com a autoridade e 
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com as normas, pelo que é conveniente estimular as suas experiências pessoais de fé e 
oferecer-lhes testemunhos luminosos que se imponham simplesmente pela sua beleza. 
Os pais, que querem acompanhar a fé dos seus filhos, estão atentos às suas mudanças, 
porque sabem que a experiência espiritual não se impõe, mas propõe-se à sua 
liberdade» (AL 288). A interação entre catequese e família deve tornar clara a visão cristã 
do Matrimónio e propô-la como um dos caminhos de realização da vocação cristã, a par 
da vida consagrada e sacerdotal. Para tal, é fundamental uma continuidade natural 
entre a catequese, a pastoral juvenil e vocacional, e a pastoral familiar.   
 

Em ritmo sinodal  

40. A catequese é «uma aventura extraordinária: como “vanguarda da Igreja”, tem a 
tarefa de ler os sinais dos tempos e de aceitar os desafios presentes e futuros»5. Por 
isso, ela deve renovar-se sempre na consciência de que a «sinodalidade é o caminho que 
Deus espera da Igreja do terceiro milénio»6 e, por isso, também da catequese. Nesta 
ótica, propõe-se um caminho de diálogo não só entre os organismos que tutelam a 
catequese, a família e a juventude, como, também, com a pastoral vocacional, litúrgica 
e caritativa. Envolve, também, o contributo dos Secretariados Diocesanos de Catequese 
e dos diversos intervenientes na educação da fé, das próprias comunidades cristãs, 
párocos, catequistas, famílias, crianças, adolescentes e jovens. Pretende-se um caminho 
feito em conjunto, num dinamismo de corresponsabilidade que valorize o contributo de 
todos. 
 

 
5 PAPA FRANCISCO, Discurso aos participantes no encontro promovido pelo Departamento Nacional de 

Catequese da Conferência Episcopal Italiana, 30 de janeiro de 2021.  
6 PAPA FRANCISCO, Discorso in occasione della Commemorazione del 50.mo anniversario dell’Istituzione 

del Sinodo dei Vescovi, in Acta Apostolicae Sedis, vol. 107, Vatican, Libreria Editrici Vaticana, 2015, 1139. 
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Itinerário de Iniciação à Vida Cristã com as Famílias, com as Crianças e com os Adolescentes 

 

1º Tempo: Despertar da Fé 

Etapas Objetivos Percursos Objetivos Conteúdos Observações 

1ª Etapa 
(0 aos 5/6 anos) 
 
Acompanhamento 

das Famílias pela 

Comunidade  

 - Fazer a experiência de um bom 
acolhimento na comunidade cristã;  
 
- Escutar e acolher o querigma; 
- Descobrir a presença de Deus na 
vida quotidiana;  
 
- Celebrar os dons da vida, da 
família, do Matrimónio e do 
Batismo; 
 
- Despertar o desejo de se tornar 
discípulo de Jesus Cristo; 
 
- Ser acompanhado na missão 
educativa. 

Despertar da Fé 
1: 
- Ano A 
- Ano B 
- Ano C 

- Alegrar-se por ser batizado, 
desenvolvendo o desejo de viver 
como filho de Deus na busca da 
santidade; 
 
- Contactar com as narrativas dos 
principais momentos da vida de Jesus 
e de Maria; 
 
- Fazer a experiência do encontro 
com o Primeiro Anúncio do 
Evangelho, conhecendo e 
encantando-se por Jesus, vivendo a 
alegria da ressurreição e o 
mandamento do amor. 

- Todos os Santos; 
- Natal; 
- Batismo; 
- Páscoa; 
- Nossa Senhora; 
- Criação; 
- Jesus Amigo das crianças; 
- Mudança de vida; 
- Os amigos de Jesus; 
- Palavra de Deus; 
- Acontecimentos da vida familiar. 

Catequese com 
a família; 
 
Catequese na 
família; 
 
Encontros e 
celebrações na 
comunidade. 

2ª Etapa 
(6/7 anos) 
 
Acolhimento das 

Famílias na 

Catequese 

 

Despertar da Fé 
2 

- Celebração de acolhimento; 
- Os meus amigos; 
- Visita à casa de Jesus, à igreja; 
- Todos os santos, S. Martinho; 
- Deus cria tudo para nós; 
- Imaculada Conceição; 
- Natal, Epifania; 
- A minha família, uma história de amor; 
- Jesus crescia em sabedoria, em estatura e em graça; 
- Os pastorinhos de Fátima; 
- São José (dia do pai); 
- Um coração transformado; 
- A ceia de Jesus; 
- A Páscoa de Jesus; 
- Jesus está vivo; 
- Jesus dá o Espírito Santo; 
- Maria, mãe de Jesus e nossa mãe (dia da mãe); 
- O grupo dos amigos de Jesus; 
- Agradecer; 
- Celebração de compromisso de entrada na catequese (festa do 
Sinal da Cruz). 
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2º Tempo: Iniciação à Vida Cristã 

Etapas Objetivos Percursos Objetivos Conteúdos Observações 

1ª Etapa 
(7/10 anos) 
 
Catequese orgânica 

e sistemática 

- Viver a alegria do encontro com 
Jesus Cristo, que nos revela o Pai na 
força do Espírito, sendo introduzido 
aos principais mistérios da fé cristã;  
 
- Caminhar num grupo de fé como 
discípulo de Jesus, aderindo ao seu 
projeto num dinamismo de 
conversão permanente escutando a 
sua Palavra e vivendo na prática da 
oração;  
 
- Ser introduzido à liturgia e à vida da 
Igreja mediante  
o itinerário catecumenal e pela 
celebração dos Sacramentos. 

IVC 1: 
(7/8 anos) 
 
Oração e Pai 

Nosso 

- Agradecer o dom da família que caminha na 
fé, com outras famílias;  
 
- Ser iniciado à oração e participar na vida 
celebrativa da comunidade cristã; 
 
- Conhecer os aspetos essenciais do mistério 
cristão (Deus, Jesus, Espírito Santo, Igreja, vida 
eterna). 

- Ser família que caminha na fé: a minha família e o 
lugar de Deus na minha família; 
 
- Deus é família: Jesus fala-nos do Pai, dá-nos o 
Espírito e ensina-nos a rezar: Pai Nosso; 
 
- Viver em Igreja como família de famílias, cumprindo 
o mandamento do amor. 

Os objetivos e 

conteúdos estão 

pensados na 

perspetiva das 

famílias, dos pais e 

das crianças, 

trabalhados em 

simultâneo com 

pais e filhos. 

 
Catequese na 
comunidade: 
grupos de famílias, 
só de pais e só de 
crianças; 
 
Catequese com a 
família; 
 
Catequese na 
família; 
 
Encontros e 
celebrações na 
comunidade. 

IVC 2: 
(8/9 anos) 
 

Discipulado e 

Sacramentos 

 

 

- Seguir Jesus Cristo como discípulo, em Igreja; 
 
- Aprofundar o conhecimento vivencial do 
mistério cristão, num processo de conversão e 
adesão a Deus; 
 
- Celebrar a Fé, participando na vida litúrgica, 
através da oração e da celebração dos 
Sacramentos (Batismo, Confirmação, 
Eucaristia e Reconciliação). 

- Ser cristão é ser chamado a seguir Jesus Cristo em 
Igreja; 
 
- Ser cristão é reconhecer a presença salvadora de 
Jesus na própria vida e no mundo; 
 
- Ser cristão é celebrar a salvação de Jesus nos 
sacramentos. 

IVC 3 
(9/10 anos) 
 

Bíblia e História 

da Salvação 

 

- Adquirir uma visão de conjunto de toda a 
Bíblia, descobrindo Deus que se revela através 
da sua Palavra; 
 
- Contactar com as etapas essenciais da 
História da Salvação; 
 
- Desenvolver atitudes de escuta e resposta à 
Palavra de Deus que nos chama e envia como 
discípulos missionários. 

- A Bíblia como Palavra de Deus (revelação e 
inspiração bíblica);  
 
- Entrega da Bíblia às crianças; 
 
- As etapas e personagens essenciais da História da 
Salvação e estrutura da Bíblia;  
 
- Ser cristão é ouvir a Palavra de Deus, pô-la em 
prática e anunciá-la (discipulado missionário); 
 
- Rezar a Palavra de Deus (introdução à Lectio 
Divina). 

2ª Etapa 
Celebração da Fé 

Coincide com o IVC 2: Discipulado e Sacramentos   
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3º Tempo: Aprofundamento Mistagógico 

Etapas Objetivos Percursos Objetivos Conteúdos Observações 

1º Etapa 
(10/14 
anos) 

- Aprofundar o 
conhecimento do 
projeto de Deus para a 
realização da pessoa 
humana à luz da 
História da salvação;  

 
- Celebrar os mistérios 
da fé na liturgia e 
participar na vida 
comunitária; 

 
- Experienciar a vida 
cristã em todas as suas 
dimensões, 
professando a fé, 
anunciando a 
esperança e praticando 
a caridade. 

AM 1: 
(10/11 anos) 
 
Deus faz-se próximo 

(Sagrada Escritura) 

- Estabelecer laços do grupo de fé, a partir do reforço dos 
laços humanos; 
 
- Reconhecer que a Palavra de Deus revela o seu Projeto 
para a humanidade e estabelece Aliança; 
 
- Experimentar a alegria de pertencer ao novo Povo de 
Deus. 

- A identidade do grupo de catequese, fundada no 
querigma; 
- O Povo de Deus na Antiga Aliança e o novo Povo de 
Deus em Jesus Cristo; 
- A vida e mensagem de Jesus, do Batismo à Ressurreição; 
- A vida da primeira comunidade que acolhe o dom do 
Espírito e é enviada a batizar e ensinar. 

Início de uma 
metodologia 
projetual em 
grupo; 
 
Família e 
Catequese 
(caminhada própria 
para os pais em 
sintonia com o 
percurso dos filhos; 
colaboração na 
realização dos 
projetos; 
momentos 
intergeracionais); 
 
Experiências de 
oração, Lectio 

Divina, celebração 
comunitária; 
 
Linguagens da arte 
(via da beleza) e 
digitais; 
 
Experiências lúdicas 
(e desportivas). 

AM 2: 
(11/12 anos) 
 

O encontro, 

conhecimento e 

resposta  

 

(Credo)  

 

- Aprofundar e personalizar a fé (conhecida, rezada, 
celebrada e vivida) em Deus Pai, Filho e Espírito Santo; 
 
- Celebrar a fé em Igreja; 
 
- Crescer na esperança cristã. 

- Acreditar, um caminho pessoal e comunitário 
- Acreditar envolve a pessoa toda: mente, coração e 
mãos; 
- Acreditar (celebrar, rezar e viver) em Deus Pai todo-
poderoso, em Jesus Cristo, no Espírito Santo, na Igreja, na 
Vida Eterna; 
- A nossa humanidade descobre-se plenamente na 
pessoa de Jesus Cristo: o projeto de Deus para a 
humanidade; 
- Entrega do Credo e Celebração da Fé. 

AM 3: 
(12/13 anos) 
 

Celebrar a alegria de 

uma amizade tão 

especial  

 

(Liturgia e 

Sacramentos)  

- Celebrar, em comunidade, os mistérios da fé na liturgia 
e os sacramentos como dom de Deus; 
- Descobrir a centralidade da oração e da liturgia na vida 
cristã; 
- Aprofundar a dimensão antropológica dos sacramentos 
e a sua relação com a vida quotidiana; 
- Descobrir os sacramentos como configuração da vida 
nova em Cristo (vocação e vocações). 

- A Igreja (e o grupo) celebra a redenção: o sentido da 
Liturgia e dos Sacramentos; 
- O Ano Litúrgico e o Domingo; 
- Os Sacramentos; 
- Sentido e projeto de vida; 
- Educação para o amor e o serviço; 
- Relação com o corpo, a espiritualidade dos sentidos, a 
fé incarnada na História. 
- Celebração da Fé e Sacramentos. 

AM 4: 
(13/14 anos) 
 

Viver e crescer na 

amizade com Jesus 

 (Mandamentos, Bem-

aventuranças) 

- Conhecer os fundamentos da formação da consciência 
moral; 
 
- Aprofundar o sentido dos grandes textos bíblicos 
“normativos”: Mandamentos e Bem-aventuranças; 
 
- Conhecer os princípios básicos da moral cristã. 
 

- A formação da consciência moral no  
crescimento pessoal e na busca e realização do 
sentido da vida (vocação) em relação; 
- O sonho de Deus para o homem; 
- Inculturação da fé na vida pessoal e social; 
- Os mandamentos e as bem-aventuranças; 
- Os desafios da fé na nossa realidade atual; 
- Os grandes princípios da Doutrina Social da Igreja. 

2ª Etapa 
Celebração da Fé 

Coincide com a AM 3 
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4º Tempo: Discipulado Missionário 

Etapas Objetivos Percursos Objetivos Conteúdos Observações 

1ª Etapa 
(14/18 
anos) 

- Cultivar a amizade 
com Jesus, 
aprofundando o 
sentido da vida e da 
própria vocação, 
respondendo ao seu 
chamamento a ser 
discípulo 
missionário;  
 
- Envolver-se em 
projetos de serviço 
e de missão na 
comunidade, dando 
testemunho do 
Evangelho e 
propondo-o como 
forma de vida; 
 
- Reconhecer os 
sinais de Deus no 
mundo e habitá-lo 
de forma 
transformadora 
segundo o estilo de 
Jesus. 

DM 1 
(14-15 anos) 
 
Raízes  

 

- Questionar-se sobre a identidade pessoal, 
aprofundando algumas dimensões essenciais da 
existência;  
- Encontrar-se com Jesus, deixando que Ele 
ilumine a própria vida;  
- Descobrir as raízes da própria existência como 
um contributo para a construção de si mesmo. 
 

- A amizade como dom de Deus;  
- A importância dos amigos;  
- Jesus vive a experiência da amizade;  
- A amizade com a pessoa de Cristo;   
- Deus é amor, revelação de Deus no NT;  
- O amor de Deus por nós manifesta-se plenamente na encarnação e no 
Mistério Pascal; 
- O amor e a sexualidade no plano de Deus; 
 

- Metodologia 
projetual   
 
- Família e 
Catequese:  
Encontros 
intergeracionais;   
 
- Experiências de 
oração, Lectio 
Divina, celebração 
comunitária 
 
- Linguagens da 
arte (via da beleza) 
e digitais 
 
 
Projetos: 

1- Dar o melhor de 
si 
 
2- ConViver na casa 
comum     
 
3- Experiências de 
serviço e Projeto de 
vida  
 
4 - Experiência de 
missão e Projeto de 
vida  
 

DM 2 

(15-16 anos) 
 

Sonhos 
 

- Aprofundar o sonho de Deus para a humanidade, 
reconhecendo as marcas do pecado;  
- Descobrir as diversas dimensões do sonho de 
Deus no hoje do mundo e da Igreja;  
- Contribuir para a realização dos sonhos de Deus.  
 

- Os sonhos dos jovens; 
- O sonho de Deus realizado em Cristo e continuado na Igreja; 
- A humanidade marcada pelo pecado que afasta do sonho de Deus; 
- Análise da realidade social e cultural do mundo atual, onde os jovens 
são convidados a ser protagonistas dos sonhos de Deus: a juventude, a 
dignidade do ser humano, a fraternidade universal, uma casa comum; a 
Igreja. 

 
DM 3 

(16-17 anos) 
 

Trilhos  
 

- Conhecer figuras de fé significativas para uma 
compreensão do ser cristão hoje;  
- Aceitar e compreender a própria história, 
reconhecendo nela os sinais de Deus;  
- Viver no dom de si mesmo, como discípulo-
missionário, retribuindo os bens recebidos. 
 

- A resposta de fé no percurso de alguns discípulos de Jesus de ontem e 
de hoje; 
- Ser discípulo de Jesus Cristo, descobrindo a originalidade de cada 
percurso individual, marcado pelas suas qualidades e fragilidades; 
- Ser discípulo é reconhecer o grande dom da amizade de Jesus, 
retribuindo com a entrega de si mesmo; 
- Correlação entre o percurso de vida dos discípulos, e a própria 
experiência de vida; 
- Reconhecimento dos sinais de Deus na própria história de vida. 

DM 4 

(17-18 anos) 
 

Escolhas  
 

- Treinar-se no discernimento da vontade de Deus, 
decidindo-se pelo que Deus quer;  
- Aprofundar o conhecimento das diversas 
vocações na Igreja como expressão da sua vida 
sacramental;  
- Interrogar-se sobre a própria vocação 
experimentando a eficácia das decisões 
quotidianas no todo da vida. 

- As escolhas de vida de um discípulo de Jesus; 
- O discernimento da vontade de Deus em relação a si mesmos e à 
própria vocação; 
- O Batismo como fundamento da vocação cristã; 
- O conhecimento das diversas vocações na Igreja (Matrimónio, Ordem, 
Vida Consagrada e Missionária); 
- Situar-se diante das suas escolhas e perceber o valor da fidelidade a um 
compromisso; 
- As pequenas escolhas do dia-a-dia de um cristão são determinantes 
para configurar as opções fundamentais da existência; 
- O cristão no mundo: ser sal e luz. 

2ª Etapa 
Celebração da Fé 

Percurso de síntese de fé: para a celebração de uma Profissão de Fé ou do Crisma, a inserir no itinerário no momento mais oportuno 
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Quadro sinótico do Itinerário de iniciação à vida cristã  

 

TEMPOS 

1º Tempo 
 

Despertar da fé 

2º Tempo 
 

Iniciação à vida cristã 

3º Tempo 
 

Aprofundamento Mistagógico 

4º Tempo 
 

Discipulado missionário 

ETAPAS 

1ªEtapa: 

Acompanhamento 

das famílias 

pela comunidade 

2ª Etapa: 

Acolhimento 

das famílias 

na 

catequese* 

1ª Etapa: 

Catequese 

orgânica e 

sistemática 

2ª Etapa: 

Celebração da 

fé** 

1ª Etapa: Catequese 

orgânica e sistemática 

2ª Etapa: 

Celebração 

da fé 

1ª Etapa: Catequese orgânica e 

sistemática 

2ª Etapa: 

Celebração 

da fé 

DESCRIÇÃO 

Experiências 

de primeiro anúncio 

na família e na comunidade 

Formação de base, orgânica e 

sistemática. Catequese e 

celebração dos sacramentos 

Catequese orgânica e sistemática 

de aprofundamento. Celebração dos 

Sacramentos 

Catequese orgânica e sistemática em dinâmica 

juvenil 

PERCURSOS Despertar a fé 1 DF 2 IVC1 IVC2 IVC3 AM1 AM2 AM3 AM4 DM1 DM2 DM3 DM4 DM5*** 

IDADES 0 aos 5 6/7 7/8 
8/9 

9/10 

9/10 

8/9 
10/11 11/12 12/13 13/14 14/15 15/16 16/17 17/18  

Catecismos 
atuais 

 1 2 3 4 5 6 7 8 9 10    

 

* Podendo ser batizadas antes de fazer sete anos de idade, deve garantir-se o disposto no Cân. 868. Às crianças no limite da “idade da razão” deve ser garantida uma compreensão possível do sacramento que vão 
receber, sugerindo-se aos pais, se as circunstâncias o aconselharem, que retardem o Batismo, proporcionando ao seu filho a preparação catequética prevista para os “adultos” (Cf. Cân 97 §2).  
 
** As etapas celebrativas prepararam para os sacramentos da iniciação cristã. Atendendo à situação de cada criança e família, na etapa celebrativa do segundo tempo celebram-se os Sacramentos da Reconciliação e 
da Eucaristia para os já batizados; os sacramentos do Batismo, Confirmação e Eucaristia para os catecúmenos ou, ainda para estes, apenas o Batismo e a Eucaristia, podendo adiar-se a celebração da Confirmação. Se 
se optar por celebrar a Confirmação na idade prevista pela Conferência Episcopal, esta poderá acontecer durante o tempo do aprofundamento mistagógico ou no tempo do discipulado missionário. Atendendo à 
situação pastoral de cada comunidade cristã, a localização das etapas celebrativas dentro de cada um dos tempos tempo é variável: no segundo tempo pode ocorrer aos 8/9 anos ou aos 9/10 anos; no terceiro tempo 
aos 13/14; no quarto tempo em qualquer uma das idades. No segundo tempo, a etapa celebrativa pode alternar ou com o percurso IVC2 ou mesmo com o IVC1. A ordem pode ser: IVC1+IVC2+IVC3; IVC1+IVC3+IVC2; 
IVC3+IVC1+IVC2. No quarto tempo a etapa da celebração da fé, que coincide com a AP4 pode realizar-se em qualquer idade.  (Cf. CIC, Cân. 891, RICA 310). Quanto aos critérios a ter em conta quanto às opções a tomar, 
“é necessário verificar qual seja a prática que melhor pode, efetivamente, ajudar os fiéis a colocarem no centro o sacramento da Eucaristia, como realidade para qual tende toda a iniciação”. (Bento XVI, Sacramentum 

Caritatis 18). 
 
*** Percurso de síntese de fé: celebração de uma Profissão de Fé ou do Crisma, a inserir no itinerário deste tempo no momento mais oportuno. 
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